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D ~rLIRICiO UllF1CIlL jlegal; mentiodo à nação, que destruira lO· 
J1,11 ti 'ti li l' ti dos os navios, que ous.r.m enfrentar com 

a fortaleza de Santa Cruz, quando todos vi e-
O Governo Provisorio da Republica dos ram :dar. esse ~osso porto; que fizera ac· 

Estados Unidos do Brazil, iostituido para qUlslção de nav.'os degnerra à diversas ma-
garanti. da Constituição da Repuhlica, de- rlOhas estrangeiras afim de estirpar as ui· 
clara que não tem a menor responsabilida- ti.mas fibras do (/banditismo revoluciona 
de para com as contas e os compromissos 1'10)) Oque tal não ee deu; que fizera des­
contrahidos pelo governo dictatorial do SI', apparecer o Governo Provisorio deste ]<;s-
Floriano Pe;xoto, lado; tudo ISSO assaz demonstra a força do 

Esta declaração produz lodos os effeitos Homem-Bomba que ao collar explendente 
legaes desde a data em que foi este_beleci~a de ~uas innumeras virtudes veio encaixar 
no Estad? de Santa Cath,arina a sMe do maiS esta, duas perolas-traldor e menti-
m~smo Governo PrOVlsorlO e é fOI ta para Irosa. 
eVItar reclamações futuras., , -,-----

PalaclO do Governo ProvlsorlO , em Sau- aHl••IIMlI/'A~~fL" r"üviiaiiiü 
-João Carlos ,Ilourão 
nibal Etoy Cardoso , 

_
i\!i\í& onlL\.ufi.o.. 

11i1U Ciln ilfüü 
Não cantarão hymnos de victoria, por so­

bre .os destroços de nossa patria, as bostes 
desordenadas do sr. marechal Floriano, que 
qual bando de ciganos, vagueiam, na sua 
maior parte, sem direcçâo e sem oorte, 
commetteodo paios infelizes lugares por 
onde passaô, todas as viulencias.:,o proprias 
dos bandidos, sem respeito aosprincipios 
sagrados da honra e da propriedade mdl­
viduaes I 

Nao cantarão hymoos de victoria, fazeo-

Dia em festas, as mercenarias tropas dos CapItanIa do Porto deste ,~stado a 
ultimos guerrilheIros. da prepotenció {) do _refere o decreto n. H>' desta data: 
despotismo saoguinarlO e desbriado. De .~rrolamento de uma embarca­

~ào cantarão, por carto, g;lrautimos nós, _ çao de alto bordo 
bymoos de triumpho a.lvorando na8 ~Uas Ue arrolamento do uma embarca-
lanças , tintas do saooue irmãO os tropbéos ção menor 
das victorias, porque aos filh~s do Brazil De arrolamento de uma canc;a. 
não faltam abnegaçãO e civismo olferecen- Por um termo qualquer em IIno 
do-lhes a mais seria resisLencia ante a sua I ou fól'a dt)lIe,oào sendo em pro 
passallem deva:;tadora e cruel. . ceSSD 

E~balde pelo telegrapho para toda a IPor urna rero~ma de matricula 
n~f'to no mnnnr. í\ r;:r mA I'j..u',h:l I l-l.'lnr-i:ann Por uma certidão qualquor 
~p~~-gó~ vj~to-ri~s -sob~e-"~"i~t~ri~~, - ~~~h~~1-- 1 ~or p.agina de excesso - _ 
do dos mais virentes louros as sumptuosas Por licença d~ qualquer uature.za 
arcadas do paço do 1tamara~y, que se co- Por uma matrtc~la pessoai dos ern­
brirão dentro em breve do mais luctuoso pregados na VIda do mal' 
crepe, tornando a feição de eampo lDortua- Pejo rolge equipagem
fia! De matricula do equipagem, por 

Embalde annuneia pelos eslados a des- pessoa 

Nada cón,ogue o sr. Floriano. 
O povo jã. bem o conhece desde longos MINrSTgRlO DA FAZgNDA 

tempos. Dia 23 
O seu nome figura oa bistoria como de Ao Inspector da Alfandega,- Declaran­

um valente soljado, é verdade ,. !Dai tam- do poder continuar a satisfazer o pagamen. 
bem como o áe um rüHu··U·-· b'áidor ea'"'ora . - --'o -<>'~·""a! d"s c...... n.!'-s arra .... imn.nl:lrlnl.!"

a.,,?u &5 ' j'"VU tJu~~v . v V'p'" ·'-'b'·.. -'··~ .......... ~ .... 

comoodeumvulg.. mentiroso. . e-da.fazendalogoquese B'gotem os C1'6­

'frabindo a monarchia de quem era fer- ditos. 
Tor080 admirador e priDc~palmente da pes- Ao mesrno.-Drdeuando mandar pór em 
soa do ex-monarcha; trahllldo ao marechal Ihasta publica, po r conta da fazenda , os l4 
Deodoro de quem se dizia amigo fervuroso ivolumes que foram recolhidos aos arma-
e grato; trablDdo ao povo brazileiro que o Izens d'aquella repartição por haverem sido 
coHoeou ~w gm'crno a ~:J de Xovcmbrú para i comüderadu:s como conlr~iJ(\.lltio. 
a garantia dus sem, direlLos a das suas in~ \ 
stiluições, o sr. marec.hal "loríano fez jus ! :'ollNlS'l'ÊltIO lJA WU GSTRIA, VIAÇÃO E QlJH.AS 
ao titulo porque é entre lodos conhecido. [ "---- PUBí,ICAS

11 . d 	 h . [r ... 
, eotlD ? á naçao,quB o ~o~gresso aVJ~- i ~a 2iJ . 

lhe cODc~d.ldo? est~do de Sltw, de que nao j Ao Delegado do fl'crra.s e Colclllsação.­
se s,e",lI'J,a jam"ls, quando no entanto ::i\[andando que se apresente ao PresideoLe
delle lá fazIa uso antes da sua concessão; do J<;staào para examinar obra8, 

Ao Presideote do Estado, --­
cando ter determinado .0 Delegado das 
Torras o Colonisação'para que se lhe .pre­
sente conforme reqUiSItou, 

/lcqucrúnclltos desprt,.,/wdos 
Martinho Garibaldi da Co.-t. _ Pc Jin -'o 

quo lhe tieja concedido por ~di~nta~1~tntoL:3 
mezes de ordenado, para ~er doscontado 
pela 5' parte.-Indefel'ido, 

MnlISTERIO lJA JUSTIÇA'" IN-r .;RIOR 

lha 23 
Ae l,!inistro ~a Guerra,- Sollc.lando 

ordens no sonudo de maodar pôr a dispo-I um. farç" pohtIca de que parte d'ell. era 

(~~~~~~J~t:;6d~~i~VJ~i~X~r~:e 1~;;/~~I IIUVIiHWU. J' \f1NTSTI.~lO DA G~r;~l~~--Y"~"V . 
dos Sanlos.-An- DA 	 VIa 23I 

siçao do Chefe de PoliCia Federal duas 
nrar,:lR elo Ba,talh;to {{ Ji'fI;rpanrln l\hl'h!lrln} 

RUPPBLICA DíW IIU U'ii 0'1 n11}1 ~IL .Ao Commandante da GuarniçãO; -Detor·
uü U v0 ül\. U, lIV lJl. L Immando mandar receber na Cap.tama do 

NO Porto nesta capital e entregal·os ao dI'. che­
1Ii'1IIi::.'!':'\lI\oflo; .... _, "~ ..~ ~ " "" , ie ~o servIç.o sanltario do exercito diversos 

I ·_ J~ ·~_~ ·)~:r::·,:,~fi.N ':;AHAtUNAIObl~Ci~~.::J:n~,rI~fft;~~:~iii~~:àando fazer . - ' -do remoçdO para a ltepartlçao a seu caruoI	~ 0., capitã," de ~Iar e Guerra j~rederico dos mat~riaes de gue ..ra existentes Oa C·a­
u.ulH~erme Lorena,_ chefe do Governo Pro- pltama ao PO I'tO., 
VlsorlO da Repubhca dos gstados Unidos Ao Commandante do Batalhão ",'ernan­
d~ Brazli, constltuldo pa ..aa defeza da Con- do Machado» --Mandando que se apreseI], 
stllulÇão da mesma Repubhca , reso lve man- tem ao dI'. Cbefe de Policia Federal duas 
dat' auaptar a tabeila, que com este baixa, pl'aças do batalbão sob seu commando, 
de emo lumentos a cob~ar pela Capit~nia .do I 
Porto de~~e.E3tado,ass!~Dad_a pe,lo prlme,,'o ""Oi , , ' ! ," "", _ _ _ , , ' 

li UVÜL I irA.
'O'. 

'te~e.nte dV.O Carlo, lUllurao uos Santos, Olil'U=I~I'IA N1DL' jN'~;'
Mmlstroe Secl'etarlO do-Ilstado dos Nego· .11l üV ' U t l 111 u~ 

cios da ~Iarinha, que assim" faça executar; Abai . v ." 


do ouvir nas alegrias do triumpho os clarins revogadas as dISpOSições em contrarIO. b" 10 t~~ll~cre. cmos ~Igu'!las notiCias pela tyn~nOla de .b lOrlano Peixoto e ambos 
retumbantes que levam pelas esplanadas I - so ,e a glo,lO,a Ievo,luçao rlO-grandense Isustentados pela l!Jrça laderal não compo­
das serranias a saturna! sonoros. da tyrao- Tabella de emolumentos a cobrar pela ~ue pllbll~O~ o nosso "o !lega do Canabn, - netrada de sua missãO, 

que se 	 1a, da RI\ ~I a., . .j. Ai~na~~m da l'atl'!a, porém, desprotegi­
,,::-~,~~t.re eJI:':I\~c~a-~~ ?_1~1,~~1~f~.7.'to qu~ UI · da. n jjnm!l l~.ada. _apr.e!sentava~se ,diante de 

1·15~""1~ ~ n~~uu ~ pd.~rw~~", <llUh1UOS Oa es- nos como l'~cl~,(l)al!ao o clllnprllnanto de 
5$000 ~.~"~ ~:~I~~T. ~nll ~ ,o,7,,~.?~,~,S n,~??~~_,.,um pa~ ~~s~~ dever ~,nós, ,~om altender-mos a sa­

. I~..c,a lJv::',~.o quo, a..!~~Lo('\1 ~.H~ ~l.Jl." \'I.,~rles aU-II.jI"l"ficlO de.o.l·deIn at.gurna., fC.,SOlvemos aba.n­
3$000 ?os, prola o guallto do cn Ismo ,"n.nha em oOllar faml!!a e pOSição para ao hdo do po­
1$511:) ,eu peIto <io lovem ardoroso, vo e~magar-nos a llydt'a da tyrannia. 

l\l[; I' 1'E-' , ,_ "_,, liao somos desertorAS; somos slmpli"S­I' ~- <~ 1.:\ \, ,.) I AfRl.J .I. Ao mente soldados que s;~bem cumprir com osi 

li $000 Bm no~so nume.ro. passado püblicamos Iseus deveres. 

,1 ~OJ() U ~ll I,llani,festl? ~ie oito d!s,tinctos ex· alull1llos ':!\'a a ~epu~líca ,1 

II~OOO da h,scola Mdll.al', que rwram oxpo!Jta.no.a "Ivao bxerClto Libertador! 

$5~O Imente ;distar-s~ na:) lllclf<li; do Exerci iQ Li- ._ Os. ai~m~os à~ Esc-oia fiiilttar ão Hio 
$800 beíLador(*)hoJeestamparnoscrn nossapagi- (j-ran~e t!O Sul, Auere:;-aiumnns. 
. na ~e honra um no.vo ~ bdli.s~imo dOGumen­
$500 LO hrrnado pol' maiS OItu militares ill u5tres 
$8UO que ~nt~pu.ze~arn aos lllai entondidos uevo· 

rcs t.l~} dl~SC!plllla o:; seus sagrados dcvei8s 
$300 de cldadaos que. sabem prezar os seus fo­

truição do Governo Provisorio da Repu- De uma alteração do pessoal no rol . ros de homens livres. , , 
blica, nesta cidade, pelas Iropas uo general de eqUipagem ,,$301l MUItos Olllros sao os nllhlares 'iU C, da 
Argollo e numerosas força.s de terra e mar PalaclO do l~ove~'no l-'rovlsOI'1O da He pu- gU3.J'lllçao de Bage, se apresentaram ao i1. 
que se lenntam para a .. defeza das institui- bliea dos EstaJos Cnidos do Brazi!, na ci- lustre e veterano cabo. de ~uen'a general 
ções republicanas I) batendo ao seu lado dade do Desterro, 23 de Novembro de Stlva 'I'a.ares; c, com lao tiignos auxiliares 
pelo principio da autoridade que deve ser l893.-Joàu CrIl'los JlOLm10 dos Santos. as fOl'cas libertadoras marchal'ão desassom­
iIleza esaQrada! ,- EXPEDIJ;;NTI>:' . bradamenl:ll, levando de derrota em dorro-

RlflDACÇXO Jl 'rYPOGl<APHrA 'I, 
RUA TI/AJANO N.5 I' ~IUM 2O ~ 

(Sobrado) ____li) J.t lU. Oiji ­
LVume'J'o a'iJulso 40 r~. 

commuoi-I Da classe militar que tinha sido o elemeo 

ta a~ phalanges da iyranuia. 
':>1 '0880,8 parabens ao J~xercjlo .Libertador 

e a patrla gu~ conta para a defoza dos seus 
sagrados direitos com filhos dedicados co­
mo os slgnatarI~s dos mamfestos a flne fa­
zemos refCi'Cllclas. '. 
--.- - .-- . 

to preponderante,Q pode-so dizer,o elemeo­
to necessario para essa transformação, es­
per.vamos confian'es o unico proeedimen ­
t.o digno que lhe indicava o dever de cida­
oa~s e.de soldados; cumprida a sua missao, 
retirar-se aseus quarteJs e ser d~a?i pUI~ di~ 
anta a aza protectora sob que deViam abri­
gar-se tu das as hbe ..dades p'.trlas, respel­
tando °consenso pubhco, 

Infelizmente, porém, .SSlIO não se deu. 
\ 47 de Jnnho do l8D2 assistimos, com o 

coração dilacerado, ao triste espect,clIlo de 

facto r Importante ~princ.pal protogonista. 
Um grupo de amblClOsos, que a nação re-

I~~::t:'~,a~~~~~~~e~~~ :un~:baCyOo~~t~r~al~~~~~ 
cava no governo do HIO Grar.d~·-d~"' S~r-a 
Juho de Castilhos, um homem despllItado e 
odiento que a42 de Novem bro de ,18\11 fó­
ra cOlrido como reo de alta traiç:!J da posi-
Çao que occupava como presidente do Es­

;~~"a~~f:t~~;; g~~~~ç~~ J~CIr?~71 ..a~)d('1u~
LiÚ~ dís!-,eusalllos ue eiLar. 

Foi, pois, com enorme satisfação que vi, 
mos em nOssa Patria constituir-se em Exer­
oito Libertador uma legião de bravos dis ­
postos a todos os sacl'ific;os paI':) abater a 
tyrannia que nos subjugava o desde então 
os nossos corações ardentemente palpita­
ram para Junto a oHes. nos virmos bater 
pela sagrada causa ,la Liberdade:I' Bem comprehendl~mos que tmhamos a 
lUtar com seflas d,fficnldades, que o des­
potismo de,julio ~e Castilhos era apoiado 

' """ !'I ' 
UO~*i "\ mallhãpublicarcmo,; esse Ill.nilos- I 'L~b- "td ,,0,°""""" -1 u,.e5u,,, 

to. lOJO I l'CS. 'I-e CU\'O ti ayettc a I Cet· tJh~ 
ca derrota Pmhelro .?i.dch<1do iJ1WllClpio 

,lO l';iVO BILIZILl';Il\O Cru" Alta por Salgado e GOlllemndo " 
:~ste mesmo coronel Frederico Fayetto 

1.; A Cl..-\SSf-: )l1LLTAR qU I) a.cab_a. d~ clwg~r ~l i .. ibres, .f?i mO/~lo ja 
' . . peio ol'gao (10 castllh!Wl:J ~~() L!\'iamcntt' )C

íifl ·~: ~ I ~e.~lpre nos;;.iO prin{~ipai empeIlho' --reodos 08 jOl'l1tlP.s do Mo 'levidi!o l-lU~ 
1- -,~ (H~ !l H"I. ...t!e om qUB comprehcnd cmcs o Ibl k~a. i'am o 5GgUliltê wlegr;uum:l!
paí:",ellmpo~'t~n~~ que o houwm leUl a re- \:Lisboa, 2 da :~()vombl'O, --- 03 anxiiio:;
p.r~:;:)en-lar na socle.dado. lrabalhar pf~ l;l [eli- de dinheiro, IJI'oYbJü:;, 11111niçú06, arma ­
~~~a?.,e ~,a ~rand_e~a. de no::;sd. ~all'la , que menta e carvão ,enviados í};l l-Cul'opa. pa.ra 
l ~[n~!S transf~rmdl-.se em Repu~hca com 0 \ 08 l'B \"o iucionanos do HI'<lZlL cheuaràü ao 
mllllO enthuslaSlUo ue I ' 	 .'

11'" '" a mas juvelllS 'Iuu Uiu de .Ianei~o dentro de pOlICOS dias . Fo­
por e a tan~o anClavam. Ja l.l1 comprauos pa.ra. enviartambem aos i'e~ 

Ll?·~:; Torfes GI!}~Ça,ii~{,S. 

!.l~cfl..nlo Pompúw FU'es lllillget 

\'-te{o ;- /!lvar.u Jlun3lya, 
Anlon·w DU1'pal da, Co:s{a, GilinULtàcs 
.ttcU/'u Jyoslw./w Du,."nd 
UseM Eslevcs t!IL Nali"idlLdc 
1Ide{on>o de I' úl'gas V"sconccllos 
!llIrcdo Lou,l'1:val de JJoW'(1,_ 
Acampamento no Piraby, 31 de Out,, ­

bro de 1893, ' 

ULTIMAS NOTTCIAS 

Confirmando a noticia tIne delnos em 
nosso numero passalÍo souro a, derrota do 
Plllhell'o J\lachado nas P! OXII llldadós da 
cl'ru~ AI,ta, um prez~l.(lo amlg\) no~~o n!ccbcu 
{e tlanla. Roza o segumte tetegramma:

,\S .... , D.U'" " '''''''f"j ..,, li, R 

-. ­

http:transf~rmdl-.se
http:nos;;.iO
http:uature.za


em,!,'. ap,.,eou>cem em 48 ho,a. so" penado Iem attitude exper.ta!!te 
~~~;:~~-;;d~~~::tô1~l'i~~;OLAU UE 

L m . 
. . . . - O DA IlESEHV."- IM. tar da ccssaç~o das hostilidades . Acaba de Em discussao e nao oavendo quem so­volu~lonaflosalguns panliões Krupp, .qUe\BATALG't"AIII)}'l NACIONAl, éhegar a Mol"la mais 150U ~oldados. N":0lbre a mesma fallasse, foi encerrada a. dls ­

seg~lr~o e~t~ s~mana .para o seu, d~~t~no. . !lome com bale duraDle o dia de honl~m . CussãO o a votos fv' appro\'~da unam me-

l\lmtos br",s,lelros resIdentes na. .a:le:,vdnh3. 1 ORDr.':M DO Df ti. N 4 I""lstem actu"'lrnante n'ess~ norta 11. na- mentp. , 

e oulrOi paizes da Europa expressam dessa \ .', •. • - ' . i . ;~'do uerra eO me~~ani~s - r - I - ras~ando ã 2' parte da ordem dia, foram 

maneira suas ~ympatbias. por .CuslodlO de Oommando do BatalMo da Roserv." nesla i VI g ____. ____ ._ \submettldos a aa <Ih:""'" cada um de 

~Iello e o parlldo revoluclOnal'lo.)) . . Capital do Desterro, 23 de Novembro de I • . . - - per SI, os prOjeClu , " , <" ,40,49,50, 53, 


arregimentado e não exercendo actualmen- a nação conVidando ao publico a sUbscrJ-1 _ 

te commlssão algu;n. mIlitar, nao me é ver se p'ara honrar a memorla de ~Iac-Ma- Acta da sessao de Ancerramento da As RELAÇÃO DOS OnJEOTOS A QUE SE REFERE O 

posslvei acceltar qualquer Incumbenc.lo no I hou e mo~,trar a.o mundo qu e os It"lilílDb IsoCmbl~a Leglslü.tivl do Estado do ~d.ntaI LDIT:\I SlPR1: 

momento presente. não sae mglatos como ct'zem, guardand(' Calhamla. Agua pOlavel, pipa; alelr,., kllo; alfafa
I 

A' VlSla d'esle propo,Ilo, tendo mal> de Imperecedora lembrança dos que tomaram I' / ewlcllcUL do SI. f.eol (CICC-jJ/ "",lento) k!lo. ameixas passadas, kllo, araruta, kllo; 
19 annos de serviço, resolVI pedir a IUlllha ~A w'dores à sua gratidãO . A's 1 ~ horas da manhã do dia 21 de Ou- ardozlas para escripta, urna; arroz de .l,' 
demissão do pOSIO de lenente coronel ao Paris, \6.-"ota·se no\'amenle alguma tubro de ,1893. presentes na sala das ses- qualidade, kllo, ai ela preta,. lUla,: assuca~ 
engenheIros, un lCOmeIO digno de co rrecta- ag 'tação entre os obreiros de Carmallx, sôes da .\ssemblé. Legislativa, us sr" de- refinado de 1.' qualidade, 1010; dlto-de 2. 
mente mant"r· mll naposiçãO em '1 ue co llu- correndo o boato que ,'ai haver nOVa greve. putados Leal. Bical'do Barhosa. Dorval dila, I<ilo; dito de 3 .' d_ita, kilo ; dito de 4 ." 
caram-me .os acontecimentos polltlcos e as liom' , .l 6.-u 110\' 0 chele do estado ,\loicbiades, liam. d'Eça, Arlhur de Mello. dita; kilo; dito hrancoi!de Pernambuco 1," 
responsabilidades dos oa.'g 's qu~ exercI: maior, general I:'rimerano cenferAnciou Gand~", Klei~e,. Engelke, C~pistrano, E. qualidade . kilo; dito crystalisado, .kllo; dllo 
De um lado o .meu de,ve! de yll!llar~ ,ma:s com o miuistro ua guerra, aG[;uruanuo re-I LUZ, liecker, LIIIZ l'lres o LyalO Barbosa, Imascavo, kllo; dIto masca~lllllO, kllo; azeite 

., .. CÜ~~:l~(.t:J . :o i t~ ~~ t;a,taUl<.Í-O ;l') 1.:Jr~~1i,t:~~t ~:~; !.~ .~lar fquo recebeu dos seil:: amigos do ()es !.; da I . - rosol ,e, por isso, autorisar o Pl'eSi- ,l ae mão de vaCi',a, kilo; giz para. escrever 

N~·,:~,~~!;~.'~~io't~(~;:",al'"a ,a o ,. _. , ",j'russi~ , a respeilo do sua saúde, respon-Idellle do Estado a abrir os nacessarios cl'e- (~m la,P is), duzia; goiabada . cascão.: .kilo; 


ORDEM DO DIA N. iO IdeUllismarCk: !IIeu restabeleclmenlo avan- /d,tos e praticar outras quaesq uer medidas Ihlslol"la do Brazll (com~endlo),um , Kero-

Intimo a toJos 03 guardas licen cLe.dvs por esta ça lenta mas regularmente. , de que iJor vontura carecer para o se r'r'iço sene em caixa, litro; l~pls preto, fabel', du­

commanuo orJt>m n,:i31rn aqucUasq uG i'oJram ali~- Madrid , 17,-Noticias recebIdas de ~Iel - da !levoluçàO, do tlua, OpporLunamenle, zia.; dito de ("OI' u~; dlt~ de ,borracba . um; 

::I'~~O' o too,,: doI~aJ" de eOlupara.c.,' a?; ."ere,- lila, contirmam quo os ~Iouros mantee m-s. e Idar.a conta .. a esta Assemblila. ..1dito de 'pedl'~, dU~la; .16Ite, htro; lenoa 'il.~ 


em vista;la annun- Sala das sessôes 2,1 de Outubro de 4893. atba kllo' dita dita uma' lacre rIDO, pão;
MOUJ~A, mDJor, ciada cheiada do irrnâó do SuHâó para tra· ~ (.ydio Barbosa', ·lavagem de roupa. peoa; tlivro do rt)'&'~m. 

-O gov~rno. p;oro,go'!- o e~t~do~_d~,,'t'o Oq • 1 'i'Ti!li'O n Ct'!f'DT 1:1 
vara a oal"..1 ,euHI·' .. H ,,"stauus uu ...0 d.e! 18 .... __ '. . ' .. I J. JJir U~:>l.Dn;r.t 
Sanei"?, :>. Paulo, Paraná, :' ""ta Calhar!' I Em vlrtudo da ordem ell)~'13d" do ?"l•. \ . , . . " .,' . _ ' 
na e RIO Grande d~ Sul, até SU. d~ cOlle~J dão coronol Commandantee,1O Chefelnte, I ']'u !.ienes, oh lllfia! belle."a, ventura, 
te, época em .que la deve ter cahld o o t). Iri no d. uu.•·.rda Nacional do Es.t.a. do . por I.n , i.!ll suava pnr[umo de nlud" !lar, . a 
rauno do H:l~['araLy. . '- m. ,i: ... . <]0 Comlp'ludo Su'·'e.t'J 'J '! . .da deSla.!,):Q. .tongo on rm fron to, eon .Iotras de fae~oJ 

-Havendo o contra almirante JuliO Co- ler OU'"· , . ,. ". - I \ grabados los sulcos que dej" el dolor. 
sar de Noronba pedido demissão do cargo IComarca, determino que so ,'presen em, , . . 
de direclor do arsenal de marinha, o.dlcla' para a de\'lda claSSificação, a eslll comman, 11 Tu tiones talenlo,. flquez", placeres, 
dor não encontrou um uficlal. superIOr. da I do, que lunccionará, duranle os trabalhos Itu cruzas la Vida SIII vano lomor; .... 
armada queqUlzesse sub,lllulr àquello 11-I\respeCLivos, das 10 ás 3 horas da L.u·de, em yo l~nKo mlortunlOs, tl esd lcha y mlsella, 
lustre marmhmro. ,_ k uma das salas da Camara Mu nicipal, os 0[- yo sigo uu call1 lllO malvado y traidor, 

-Já deve ter embarcado em New ·'ior I 
com destino ao Rio dn Janeiro, o inventor ficiaes pertencentes aos corpos da rese,i va, I Vivicndo la vida, sin patria, sin lares. 
de torped?s sr. Lassoe, O qual velD prestar e bem assim, para O compAtenle ali sla-I erranto prosigo mi suer~e fatal; 
seus ,serViços ao almirante CUSIO.diO de I mento, os cidadãos maiores de 40 o mono tu vives. la anror:, nsuonay rlor~daI 
Mello. .. . .. .I"es de UO annos e todos aquclles qu e ';0 

-FOI offiClalrnente .conSlderado dese/101 .'.., ., I " d' , d · ' do 'C:'\'! ­
o 2' tenente do -/ . regimento de art!lhana acuMulll "emp o, e Ispe,lsa u, > . 
de campanba Vidal da Silva Cardozo, cUJo ço aoli\'o, para o quo, sob as penas da leI> 
o/licial veio prestar os seus servlCos á re- fica marcado o prazo de 5 dias a conlar 
volução. . bl' desta data. - F"u,tú ,H!y"stú IV,',.,WI·, le­

-O dr. Ruy Barbosa de\'erla pu Icar 
em Buenos AY~~~J a 4 do corrente, a se,llun­
da ca.rta-cXpOsiçao dos succnSSQS do lho de 
,laJ8IfO. _ . .

--De S. Gabriel segtllram para Poria 
AlegrA 12 nAcasdAarlilharia 050 macas do 
-I' regimento: 'I 

SERZED ELLO CORREA 
Eis aqui as cartas escriplas pelo or. Ser­

zellello Corrêa ao pedir demissão do servl­
ço do :V~xercilo: 

(u\.. o Exm. Sr. Ministro da Guerra ,-ln­
nocencio Serzedello Correa, tendo mais de 
·19 annos de serviço, e não podendo conti­
nuar a servir, por motivos quo lhe são peB­
soaes, vem requerer a V. 1<:x, que se digne 
ma!ldar conceder-ihe a demissãu do posto 
de lenenle-coronel do corpo de en~enhCl 
ros. tiaude e fraternidade. » , . -:- .

{(~xm. amigo Dr. Costallat.-Recebl ho­
je uma carta oíliciai do Sr. tenenle .~morim' que os espiões sá'~ õru:i~~s do eSlado,maior 
Bezerra, conVidando-me, por ordem de V. francez O Imperador vai premi.1r aos agen 
Ex, a comparecerá Escola ivlililar para ob- tes de poliCia que os prenderam . 
Jecto do serViço , Mllan, 16.-A com missão do monumento 

Peço licença a meu IlIus!re chele e aml- que vai ereglr-se em commemol'ação da ba­
go para ponderar que, nao sendo omclal talha de MagenLa, dirige uma proclam;ttãO 

de oUlr~1 a!i mlllhas dJverge.nc~ a3 POIII,lca.:-i , [orçar as 1Juarnições <; fortificaçõe~ da fron­
as con~lç,ões ~m qu~ m,e fl\tl~el do ~~v.(~ rno, lei ra. fr:ll H.:ocza , mo vista das orocau çôes quo 
~ as :eJaç.oes (ie alJllza(.!~ t:ÚIIJ , o áI1l11I'dll~t~ testá tomanuo a França ilOS Àlpcs, 
nlellv, o 'Iue. llldo, se u". I1lodu .• lg~1Tl l10V 
pode auctortzar a suspelt.á de iI,gaçoes com 
a revo lução, sendo todaVia motIVos bas tan­
te dellca~ os. para desperlar e s ~r." 1 ulos '1 11:, 

quero re~ pellar , leva- me a ,to,lIar ~ dr. iJb b-
raç.ao que ('.onsta do requerlmenlo mcluso,

,l'~' co~n, saudade e pezar (JLI e deixo 3., C:tr­
relra militar; mas a verdade é Ijue a Sllua-
Çao em que me acho, coovencou profunda
~ente meu esplrllo da rarltc ~ I .lnco:npa~ l u~-
Iidade que e.mte entre a politlca c ." dlsc l
ph~a,' en tre a . .; Opl~IU!~S llv,res (,ia . t.lOoHHn 

pollllCO e os deveres da Obll lBIl Cll fria , mas 
honro,", do soldado. .. 

Com a!Tecto, amigo e dlSclpulo. 
28 de Setembro de 189:1." 

POLICIA J"STA UOAL 
Nc di:! 23 do corrontf], (or;:;,m po.s tas em 

IibCl"dad,; '['hcodora Francisca dos Anjos e 
Maria ,Ioaona de Jesus, que se achavam 
recolhidas à cadeia. 

---------.OrdellS do (lIa
" 

resullado'do processo dos espiões francez esIpresos em Kiel, resultando uma culpabili­
dade maior cio nnA :'lnnnunha-se, :)abe se 

Viul1na. >I7 .-A Imprensa auslriaca mos­
tra-se muito reservada acerca da en lrev i ~ la 
~ue oure em Monza, enlre li conde de 
Kalnol,y n o fiei Humbel lu, "ss istindo-a o 
nrnbaixadur da .aJla om Vl onna 11 sr. NI-
lira IiJllitaml o stri" declararl a conlialissi­
~lél: 

Vienna . n.-Acaba de [allecor o I'rin­
cipo Alexandre de BatlelOborg. ox -prinei 
pc da Uul ga l'ia , Tinha iJll ann us, 

Lundre,. 17. - Toda a imprensa eliro­
péa occupa-so la rgame nto da entrevista r!ú 

~l onza., aHriuu indo ,hw grande imp0rla nc.ia 
No\'a-York, n. --"l:arece completamente 

do funJamento os rumores quo circularão 
de ter o gOl'orno brasileiro comprado um 
'.por da linha Wood 

1I0ma, '17.-0 Valicano está alarmadls­
~ im o com a fa!!ent:·ia do Hall('.n V a~ Il\HI'( \, 
onde linha grande, depositas do >li'''lOiro 'dicaçao nacional impõe II nossa digQidade 
de "' . Pedro . civica agir, peremptoriamento, na mais .qualidarJe, li lro; farinha de mandioca, i.' 

Lisboa , 17 .·-Grande numero de roque, larga orhit. das 1I0ssas rorças, apparolhan- qualidade, litro; feijão preto, L' quahdad~, 
nas bomba~ de dynamite explodirao aqui do o mes mo r';s lado dos recurso. necessa- litro figos passados,lolo; frangos, um;('alh­
esta noite, sem causar prejuizos. rios para manter os seus brio; na al.lura a nh", lIm~; gomma ;.ráblca, 1010; ~el~a ,de 

Bnr li In ,17,-·Hr.snondAnrl n a mBI! ~aaAm OH!} oll es so ac.ham eleva.dos , . 'r;tl!iuha, [(l I !) ; dito. de 1U<tt'meUo, kIlo, dita 

nenlo coronel commandanto 
- . 

ULTIMOS TELEGRA.Ml'IlA.S 
_no, diarios ultimamente chegad~s de I . 

~lOntevldéo, extrahl~s os segulntes·.1 !ll\Ll\IB1Ií\ I'WI~l !r.I'IV\ 
Beriim, ·16 de Novembro-AbrlO-se hOJ e ai.lul). L. ,f\ ,~U i.l tI ; 

com toda solemnidad e o lIeichslag. O dis- Aela <lo dia 20 de Outubro de 1893 . 
curso do Irnpera .Jor não tem unporLanclJ·1 .... . , ) N " 

Limita.se a annunciar novos ímpostos, PUJt:SlllJ, i~t..:IA \)0 SH LLAL ('\ lC/,-P ld SII L, TE) 

para lazer face as despezas com as reformas A's 12 ooras da manh., . reunidos, .na 
mililares nllimamenle votad as; faz conslar sala das seSSÕ6S da Assemblea Leglslall\" 
as boas reiaçoes com todas as potencias es· do golado, os srs. deputados Leal, Hicardo 
trangeiras e a intimidade cada vez mais os 
treita com a Austrla e a ltaha. 

BerlimI6-Communicou-se a França o 

Ilarb?sa, Melchiad,es, B~c1'.~~,_Kleino, G~.. 
ma d Í'.ça, LyulO barbosd, 1 ,. II~ e lk o e Lu.i. 
Pires, faltando com causa participada os 
srs. Elyseu Guilherme, Uhri stovão Pires, ;j' do [{egulamento que baixou·com o De-
Bayma, I'arzea e Cordova Passos, e sem crcto n, 7685 de 6 de ~Iarço de 1880, 
al!a os uemals 51'S, deputados, Os {;oncurrenLes doverão inscrever,s8 até 

O sr. presidente declara não haver ses- o dia 9, apresentando n'esta repartiçãO os 
são por f"lta de numero legal. documentos a que se relere o arligo 18 doI (Assignados). -O vice presidente, João Citado Regulamento. 
EV"llgdtSla Loal.-O I' secretano mleflno, AllanLega do Deslerro, 20 de Novembro 
lI.u" do mar/ In , lial"lm.I{" - O 2' secreta- de ,I 893.-Julto Augusto S. de Souza, In­
rIO mtermo, lJornal JleJcll'lades de Smca spector intermo. 

dei . Im" que nace con luz ceie, I,.!. 

Azul infinito, maflana sin nubes 
halaga tn freilte. In al',:.c.,lC mirar; 
lu puedos, d, ,.hosa, amar la \'e ntura, 
tu puedes , oh niíla ! tn puedes gozar. 

l~n tanto)'o surro, uuscando 01 sociego, 
que nmal':tI0 no ]Jlwdo la nítida flor! 
pno::! lcn(>'o 011 llli rl'ell!C, com letra·" do tn ogo,
grabad~s los sulcos que deja el dolor... 

" * * 

fallando COI!) causa pa.rtiCipach os 51'S. Ely­
seu Guilh~rrnA; Ch~i!'tov;lO P ;r(\~ ! B:.I.ym:l;
Varz~a ü Cordova Passos, e som ulla os 
demaiS srs. de pulados. 

Abre-se a ses~ão, 
SãO lidas, postas om discnS5ào ('. appro­

vadas as actas das ""SI)AS anlecod",lIes. 
Nao hou vo ex podlBntc , 
Na la ~artc da ord em do dia, e lida, pos· 

ta em di scussão e appl'ü\'ada a ret!acçáo do 
projeúto (orçamento para o ex"reicio de 
4~94. )

Co m a palavra O sr, Ly~ io lbrbusa. arre· 
sentou e justificou a segulnt" moçl\o: 

-nA As-;embléa lJegisla~jva do Estado 
de Santa Catharina , consider::ndo: 

- qu e a actual situação revolucionaria 
pode bem colloc.r o Governo deanlO de 
diffiould.des que escapam 11 provisão da 
lei ordinaria, por mais alllplaquo esta seja. 

-_ e que a solidariedade e romparlicipa' 
Çao 00 Estado n'esse mOVimento de rOIVIO­

55,56,59,60 e 61. o",!Uae. foram da mes. 
ma !órma approvados e enviados a com. 
missão de redacção, à qual momentos. de­
pois aprosentou ás red.cções dos refefldos 
p. rujactos, confónn. eo venCido em 3" dlS' 
CI!S" """' , .... ,-1,.."0 J,:"J SG :)~pro"2.d.Qs

() sr. j)orval iVIelchiades enviou á meza 

a seguinte deciaraçã.:- «(Declaro que vo­
lei éontra o projecto n. 53, que proroga 
por 15 arlllOS, o praso para extracçllo das 
loterias. 

Sala das sessôes, 21 de Outnbl"O de 1893. _DorVlÜ ,lJelchiades.)) 
O sr. Preside nte declara dar a palavra 

aos srs. depulados que querrão fallar so­
bre o act~ do e!lcer~ameDto da presente 
sessão legislatIVa, e nao havendo quem o 
quizesse lazer, o mdsmo sr. preSIdente faz 
um analyse dos trabalhos que foram discu. 
tidos durante a sessão e lermina agradecen­
do o concurso de lodos os srs. deputados 
Ilresenles, encerrando a sessão. 

(Assignados).-O vice-presidente, Joao
l!.' l:a1lUf!li.~ la Leal.- o 10 secretario. inte­
rino, liú;an},u :II(tnins BarlJosa.-.O -;!o S8­
crelario interino, IJttr lJal iWeléhtadcs de 

I
S",,;n. 
================ 

EiliTãES 

-- 'l:;;~scli:;, d .. ,'o--,'-,,-c-,,-j-m-c-'n-to- ­
, .I () C'onselho de Forneclmento?e viveres 
e outros artIgos para .lS praças d esta g~ar-
nl(~ã.o ) enfermaria Imlltar e fortalezas das-
te 'Estado acceita propostas no dia 11 de 
Dezembro p. luturo, às 11 horas da manha, 
para o fornecimento, durante. o semestre 
<le Janeiro a Junho pl"Oxlmo \'Indouro, dos 
objeclos constantes d~s relaçõHs abà~xo 
publicadas, de conlonllldade com o artigo 

doce, litro;dito refinado., htro;alc~.1 de 2f', 
!!tr0, alfe~t:!.! de- ~Jgl}d;{o grosso) om; baea­
lIüu rlB ~ ,a qualidade kilo; banha de 'porco 
kilo; barhante grosso,novello;batalas IOgl.e­
zas, kilo; bolacbiohas amencan.as, kJlo; ~IS-
cautos de araruta, kilo ;café mOldo,kllo;dll!> 
em grão, l!ilo; carne de .porco d? L" quah­
dada klio; dita de carneiro, klio, dita ve~d8 
de \'acea, sem osso, 4.a qualidade, kllo; 
dita, dita, com osso, ~.a qualidade, kilo; 
dita secca, L' qualidade kilo; canetas de 
pão , uma; cevadinha, kilo; chocolate frao­
COZ, .I, a qual ,dade. kilo; cera em, vellas; 
I<ilo; chá hyson, kilo; dito preto, kllo; .ca­
pim \'o rd(}, kHo; canoa com p:alha, kd,?~ 
colchetes para pregai' pa.pn l ~ CaI x.a: ca.~m ... 
vetes <Ie Rorlgrs cum 2 folhas 11m; dIto 
idem cúm 4 folhas um; collecção de cartas 
,Ie" h c, exemplar; compendiodegramma­
tica pOI·tugueza, llIn; dito tio poyslca para
leilura I)Or Paulo Barros,uD1;deposltos par~
lampeã.o de kcroselle~ um;espollJa, lulo; fa~ 
rello de arroz, litro; dito de man:!ioca L' 

http:amencan.as
http:pro"2.d.Qs
http:Limita.se
http:premi.1r
http:Incumbenc.lo


_____ 

motrico do capitão Silva Rosa, wn; livro 8 saccos com saccos fazias de aniagem. r~~~~~~&" Junta C<)lllmc.'eial 
de Hilario Ribeir.o, 1. ' allno. um;\dito2: usados anliados por 2$000 réis. ooG ClínicA lIlcdicn-ch·..."i>cn"~ !lo ordem do cidadãú pr"siueultl, laço 
anno um; dIto. dIto, 3·. anno. UI'!; dno, Allandega do Desterro. '0 de Novem hro ~ .I " l' ,,,· tos· publico. que loi installada o ach • . '8 Innc­
dito, .... . anDO, um; <lito de pap~l I\Hutano) de 4893.-0 4' escriplurario, · Fi.rmill0.tl. DI\.. ALFREDO FREiTAS ciooalldo no predioa rua Joao Pinto n. U, 

imper ial, com 200 folbas em brall~, nu- TluJO!onio da CosI m Cbamados e consultas, qnalquer ~ a Junta Commercial d'este Estarlo. 

meradas, tendo as seguintes dimensões: ~ora. fi Desterro. ~ . de SIllembto de 189~.- . 

0.m42 de éOlilprimento,. 0.m28)la lar- 2 5 Batalhã o d ' Illra n t eria ~. . ~ Ra* TR.UA/Co-'Hl ~ O secretario; JO/1,o da'SilfJU J/amo•. 

gura e 0,~02 de margem, 1lDt.:-, ma- NMconvindoaceitar, ~mvista dospre· ~••~••y = '.""=,====!!E========== carrão, kHo; maizena, kilo; m:;.ntc~g~ =.::: 


Ilacional de primeira qualidade kl lo' çosolevadotsd• aunicaIProP?sta.utltdimeabmluesnas· " _ _ __,,.......-011_ _ ,. AN"l' UN't'lOS 

mau e om folba, kilo; milbo de ~' quah.da; te apresen a a para orneclmen o. • ADVOGA DOS n ~
I
de, kilo; mellaço, litro; mar.mellada, kllo; de baeta azul o calças de brim escuro as , 

manga' o. ~. uma; ' obreia em .pasta •. uma; praças d·este Batalha0. chama-se por i'SO. ,,_. . l'E1~NANDO CALnE1H ­
O'-V'iÇüiiI;- llu!viiiIO. kilo; per!.~ -saJgado·. OOrOHV!I<ffit'l'&il:ôsi' cujasptcpos:as · devo- E 
kilv·dito fresco. kilo; phosphoros. Caixa; rao ser entregues. oa iecretaria do \Desmo 
pae~ de 'diver<os pesás ~. qualidade, kilo; corpo, em cartas leichadas, até d?:.corrent·e l\ R1ST1 D ES MELLO 
passas. kilo; papel para .embrulho, folha; 

~randes. caderno; dito fiume, liso. resmas 
d i d d 

ito fiume, pauta a, j' qua I a e! res,!!,; 
dito vergé pautado. caderno; dIto Imperial. 
caderno; dito rosé. 4' qualidade, resma; 
dito mata·borrao. 4' qualidade, caderno; 
dito Hollanda, pautado, caderno; dito para 
cartas ofliciaes e sobrecartas. caixa; dite 
almasso de Iinbo, pautado. resma; pennas 
de aço, Maltat. caixa; pasta grande. uma; 
queijo nacional, kilo; rolhas de cortiça para 
garrala. cento: raspadeira de cabo de osso 
Rodgers, uma; régua de madeira de, Om ,80 
uma; dita dota de Ow.60. uma; rudimento 

tamente a seus frlSpeClivos commandantes. 
Quartel Geoeral30 de Outubro 1893. ­

Calão Vicente Coelho, Tenente-Coronel 
SecretariQ. 

LEILAO 
De ordem do cidadão lnspector interino. 

se faz public.o para conhecimento dos inle· 
ressados. que em virtude de ordem do cio 
dadão Ministro da Fazenda do Governo 
Provisorio. serão vendidos, em basta pu­
blica no dia 22 do corrente. ás 41 boras da 
manbã. diversos generos desembarcados 
dos cruzadores Urano e 111eteóro e se acham 
depositados no armazem á cargo da Capi­
tania do Porto sito á rua João PinIo. asa· 
bel'; 

Uma partida de farinha de trigo. em bar-
ricas e saccos. avaliada a 25U réis, kilo; 
~ saecos assuc.r. 8 barricas dito e I lata 

dito, avaliado a 600 réis. kilo; 
5 saccos café. avaliada a 4 $000 reis, kilo; 
... dito arrüz, avalia.do a :W:;réis, kiio; 
2 ditos milbo. avaliado a 5$000 cada 

um·
. i lardos toucinho e uma caixa ?ito .•va· 

'{lada a 500 rÓIs. kllo; 2 saccos feiJãO, ava-
Iiado por 8$000 I·óis. um: 

150 caixas com 24 latas r ada uma. de 

sujeitando·~e o contractante a "apreseotar .o di Praça 45 de Novembro u. 2 
lardamento confeccionado, até 31 -de Jane! 4í iI 
1'0 vindouro. Quartel do com mando do 25 • (SOBRADO) \11
batalha0 d'infanteria. na cidade do Dester­

., d N b d '893 D te
ro, em ".. e ovem 1'0 e·, .- UM 
de ,Illel'uia Pires. tenente secretario. 

LEILÃn 
De ordem do cidadão inspector interino. 

se laz publico para conbecimento dos in· 
teressados que em virtude da ordem do 
Ex'''. Sr. Ministro da Fazenda do Governo 
Provisoflo. será vendido em hasta publica 
no dia 23 d) corrente. a porta desta Repar­

de arithmetica de Pinbeiro, exemplar; ~al, tição, as ti horas da manha o vapor Pallas 
lilro e ~i1o;s~bao lI!assa. _commum. kllo; encalhado na barra da cidade de ltaJahy. 
sagú. kllo; saccos de' algodao grosso para Alfandega do I?ester~o, 17 d.e N~,~~mbro 
coar calé, um; sobrecarlas Mandes par~ de 1893:- O 4 escnpturarlO. I"mmo 
OffiCIOS. cento; ditas para o CIOS, cabuLo, ITheotnnw rlf1 Cm;la. . 
sabonetes communs. Hudson. um; ta oa-, _, . - '.O~'AL
d s'ara--'ncip"~'os um"tij~IIM ;nole- I hUAIUJA NAl,a " 
Za pum. ~;bos d:u;id~o ;~dul;·d~;.· ·~m; I 
~s. .' d' d De ordem do general commandante em m\3SO. dIta hOrlSontal outra Circular com correias 

dItos hsos, ns .. 4 e 2, um; I~OS. e córte. n. chefe da Guarda Nacional do Estado de Outrosim. pede aos selli devedores o ob_' transmissõos e todos os pertences bom­
40, m:n; ditos 1~9m, n. 8,. u~; dlto~ belga.s, Santa Catharina faço publíco que ~cao som sequio de entenderem-se ~om o mesmo bas fi. vanor etc,. tudo em bom" agt~do c 
um; tlDt~ preta .IOgleza, lItro, torCidas, p_~~ efIeito os despacho! concedendo lsampcao seu irmã?, que est~ a~l.orlsado a cobrar 11'eQO m~dico. 
queoas de algodaD para lampe~3.' ulI~a. dI Ido serviço à aqueUes que allegaram serem quer amlgavel quer judlOlalmente todas as 
tas para lampeao b~lga. ~m,a; Ita; [rdoci; Icommerci"ntes•.proprietarios de oflicinas e suas contas. . 
zas ~e 8 a H h~bas: uma, 'I,OUClDhO e _ outros estabeleCImentos commerclaos e de Desterro. ,\0 de Outubro de l893. 
quahdade. kllo, tapIOca. kl o, toal as g~o~ industria e oao terem pessoas que os sub- Nuno Gamu,. 
sas de algodao p~ra hmpa~ ~ouça, uma" VI tetuissem. visto como está verincado) que a .' d - , 'N G. 
nho branco ou tmto de Lisuoa ,1- quahda.-. -. . o d v ndo Tenoo compra o a meu IfmaO uno a 
d I· . , d' d P t k·l· lho de M _ leI nao a\ltoma taes Isempç es, e e ma.s existencias do chale! do jardim "OH· 8, Itro , ltO o Dr O, I o,.. a portanto novamente apresentarem-se à " . 
deira kilo· dito virgem litro' v!!lagre de 4' d t velra Helio)) o ficando pelo mesmo encar­
0lualidade,'litro', vinho Mallag'a, litro) velas seus comman 'aO ~s. . regado de cobrar amigavel ou judicialmen·

I I G e l21 de Outubro de 489 3 d d"d d 't fi 

I 
Qde composição. kilo; ditas de sebo. kilo; , . ua~oe ;, .e~ ra . JJ" . _~' i te .t~ as as IVI as a extmc a Irma, peço 

vassouras pequenas de piassa.va, uma; ditas I - vatuv. ,I,CfJnte COD~ltv, tenente corous aos seus devedores o obs.eqmo de Vire m 
uraodes, idem, uma. secr·etarlO. saldal·as no praso de 30 dias a contar des­
• ta data.!hEGI.A D," rO~'\,' Desterro, ~o de, Outubro de 1893. 

GUARDA NACiONAL U ... .,.11 li\, ,,\3 Vo,sco da Gama Lobo d'Eça. 

"uDa'erdaor~ealic),·ondaOI. el·ua-~ompauftbdIO"CtlO - hOesrebrdaa '1 S -I 1.0 f.HMM1' ,rt:"ln- mquoe
\.7 n ~ A 'lTT O Al_ ,lU l'!LnLu 
zileiros que exercerem as lunçilas de cansa· ..."'"1. V .L' .. . . , 
les, vice-consulesno Braz;l.não eSliio isemp·1 
tos do serviço da Gyarda NaCIOnal. em vis- 'l'endo tle hqUIdar meu negocIO. pesso a 
la da disposiçãO do art. 2U do Decreto Re- meus dendores o favor de pagar-me seus 
gulamentar n. 855 do 8 ~e Novem~ro ~e debltos o mais breve oosslvel 
18~1, e aviso n. Iljli de 211de SetemDro de 1 Desterro,7 de Novembro de 1893. 
1854, pelo que ficam sem effeito as despen­
ias concedidas aos cidadãos n'aquellas eon·1 João JIj anoel Gonsalves Junior. 
dições que devem appresentar-se immedia-I ____ 

O PllOCUPtADO.H. 

i lá flí"ü fI il EU 1Y[l ~i fi1(\
I aUiUUn I\n111)10 
Iparticipa a seus amigos que encarrega-se
de causas civeis. orphanologicas e comm er 
ciaes. assim com.o de cobranças amigaveis 
nesta capital e lóra deUa, 

Pôde ser procurado nasua residencia á 
ua Marechal Gama d·l~ça. n. 2. 

,\,0 COlHIEHCIO 
O abaixo assigoado declara ao commer. 

cio em geral que nesta data traspassou à 
sua mãi D. 1i'elicidade Firmina .da Costa de 
'l'rompowkya sua casa de fazendas e arma· 
rinho sita nesta capital à rua do Oúmmel·· 
cio o . 26, !ivre e desembaraçada de quaes· 
quer compromissos; ficandod'ora em dian · 
te á cargo da mesma sra. todo o aclivo e 
passivo da relerida casa. 

Desterro. 28 de Outubro de 1893.-
Edmundo de T'I'ulftpu'Wliky. 

Felicidade Flrmlna da (' t d 'J' 

....__..._ .......__...... 

--.......,-Q-~-i
I 

OH. FUANCO LOUO I 
MEDIOO E OPERADUR i 

~ 
~Especialidade em molestias de senhoras 
_ Ex·interno da Faculdade e Hospital ~ 
• de Marinha. ~ 
R Attende a chamados na pharmacia u 
M Elyseu e da Praça II 
~ _ \li BOM I\MPRI~GO O~ CAPITAL 

----""""""........ - ..,. , d . ' j _.. " 0 .· fi d" 


' :' '1\ OCOMIVIE PCIO an~gla~~~~:e ~ ~~~d~~ae;~~'bel ~ci:,~~nt~Sd~ 
. \. J l • abaixo assigoado. sito no ~'ubarão n'este 

O abaixo assignado declara que vendeu Estado constando de· uma casa do mora­
do 58ü irmão va.s.co Gama, .as existencias do 1dia r~ncbo par.a tr~balhadores caza de 
chale' dn Jardim "Oliveira Rello)), livre e _ d' "'~__ •• ___,.h' "" ...'"~""~. '"."' " 
I· -d:d-'d ' - i ' \ouaou...,. , .... ~ ...~",....~<L,apv' uaw".uOIdesempe I o e todo e qua quer compro- 30 a 35 ,cavaltos. uma cerva vertical. u,!,a 

Affonso Livra mento e LUIZ 0 .. dB Camp o 
11ello partlclpão ao commerclO em gera Ih'os; e ás que são,lhe devedoras de peque-
que neSLa data dissolveram alDlgavelmente nas quantias, pela agencia em que se ha 
a somedade que gIrava nesta praça sob a cccupado, ha.jam tambem de satisfaze! -o. 
razão social de A. Livramento & Campos _____. _ ._________ 
Mello. retirando·se o sacio Campos ~Iello 
pago e satisfeito de seu capital e lucros e fi­
cando à cargo do socio Alfonso JJivramento 
todo o Activo e Pa8sÍvo da extincta firma. 

Desterro,' 2,1 ,de ~lubro d,e l~9~.-,lf; I~Tem em d~I)OsilO ~nt!lde quantidade de 
~lo~/'lslo LlUl amfmlo. Lu/_z (J, (Ü_· .... ampo... .l'~·~~rmh;'l de tngo, Carne 5GCeJ., B~ltataS,.

carne em conserva, avaliada cada lata por o sr. Aüonsl LIvramento. 

600 réis; 3saçcos larinba mandioca. àva· j Desterro. 28 de Outubro de l893. _ fe. Desterro, 3U de Outubro de 1893. 

liada por 6$000 réis um; licidade Finnüu! da Costa de Trompúwsky. HER!IlNIA FARIA DA VEIGA. 


pOVfsky declara ao comm~~~i~ e~ ;~~i seu. collcglo funcclOoarito uo chale~ it rua 
que continua encarregado da gerencia e 11 Jose I Vmga, onde espera ell~on~al ames­
qUldaçao da sua lo)a de !azendas e arma" . n~~ lenevolellCI' t~ aceeltaç;w x ~,ue tem 
nbo, a rua do Commerclo n. 26. seu genrol~~r~p~~fi~~~~~· a.e bOle, 00 e, e ciCIO de 

"e o. 

A O Co11'llTIerciO 
O abaixo assigoado faz publico. que por 

força do decretu n. üI6 de ~4 de Outubro 
do lM90,substituiu a sua lirma commereial 
de Antonio J . llrinhoS! & C'. pela de 
Antonio Joaquim Brinhosa. para conti· 
nuação dos seus negocios de commissões. 
consignação. importação e exportaçãO de 
co~a proPrl~. d b d 

II 
esterro..' e Novem 1'0 e 489.~ .. • 

' AN'rONlo JOAQ UIM BRlNJlOSA 

~-i . ~O l~)gIO '~lllpeslre 
.. li 

A abaixo assignada, ~irectora e pl'ofesso­
ra -do coiiegio Campestre, participa aos 
pais de seus alumuos e alulDnas que, do 
dia 3 de Novembro em diante. as aulas do 

-,I\.)l'I Tl~iE' " N111ÜR~MA" T r.
11 . ~ ~·'O· · 

8al'l'ieas 130 líilos. 10$000 
~Icias hUI'l'icas 90 ldlos. ~$i>OO 

Vill,la Filho & C.' 

E\r~lTENr,10 ,
1 ~. ll~fi e 

I 
p Os nreiBnàenles para todos os objeclo 
menciônados ou parte d'eUes, queirão diri 
gir-se a Rudolph Krause "O 'rubàrão. 

- ,
O -O 'I ~No~r ~O"IÇ \1.J" " ,~ l 'l' ~ " 1. f .va;; .. 

A (;Lmilia ,lo ,'alleeido .J.oÃO MANOEL GO)i­
r.lü..vES, convida ao:õ SCilS pal'cll te:io conlteciclo.'i 
jJara assistirem a missa llo t rigessimo dia. dofali.cimento tio ,e" ,em)'re lembrado ch.,·•• q 10 
ma.nda rezar terça- teira 28 Jo cOTrente. as 7 lJ:2 
horas da manhã. na capella de S. Sebasti.:t:o da 
Praia de Foro. 
ag~~~;el~~. este n.eto ccnfessa-se SHmmamonte 
~:==~,~==="""__~ 

lO Bernardino Varella pede ás pessoas a 
Iquem tem cmp~c3tadG .. ha. largo tempo, ii· 
.ros. folhetos. jomaes Illustl'ados, gravnras 
etc. etc.. queiram brevemente devoh'er. 

1II,lboeAlfafa. 

Estes generos acabam tle ellegal' pelo 
vapor JT"lvi"" e são vendidos por preço. 
rasoaveis. 

IH u .... do CO..HIlC!·eiO ·16 

PI\~JLt~ 

,Tel.l.dc..~o Ulll. E:Hn bnrrt 

c,·tado,proprto para illl ­
pressão (l (~ poriodlco,por 
I)reço r ", :l,r.\t-, i~silno. 

l"'»ara infot~1uaç,t)os DC'8­
I.a typo!<,:rapllia. 

.!.:~esta. typographi a compra-sA os ns . 
245, 246. 21.7, 2i8 , ~49. 251, :l72, 253' 
272, d'O Estado .I!aga-se a 80 rs. cada Um 

,"- , ": ,, . - , 

http:Tel.l.dc
http:piassa.va
http:avalia.do
http:Fi.rmill0.tl


'" 
BANCO UNIAOnFi S. PAULO: 

13•. 10 ao J ar1 0 il ' '-:> -­ -:;U :l ol~C;:,'::':;·. 
~ão Pa.ulo-SU?o. !lr : ~ ldl. 

Age~1.ciüs: Santo~. Ca, IB iiiüa.:.\, 

T}. C:':: 
ItlJ de 

... ~) .. -" -. "~.~ 

XarOD6, de Vida lio Reuta!' rh ~, 

, .( 

rãn Pl'iollo. HíttibÔl . e~e, etc. 
l:>aranã-Sua Cais:j. filial om Cllrilyhrl_ 
Goyaz- }) » lJ ...' _ Ipernaxn.bUco-Banco t~mi8:;nl' ü Stll\~ a;.cenGla~. 
·f=tio GraIl_iJe, ·p{.Yr"l:,O Alegr_e O l-:y.-:".:}lota$~ g"",:O ,;0, llo I 

publica d. Brazil. 

Dei:!!!iGvi:i-i',a -:'G-:;~:L.·a '.,o, da. t:ú :-.. .:t-:. ..·.... ,sob:.~e ~~ . r~(:H.lilü <..-':.0 ~:.nai§'! 
Es"tadO$. I 

l"1.e.ali ..a c,np_..e""th'l~'~-';;OJ:' leU",.. e oru conta cor:-I! A VAPOR J\'Ã PINGUELLA CON, . : ', ) I,n ARROIO) 
rente !8ob caUf~'lOe:!5 de 1jl"tulo~ e l1ypo'tl1.0CaS gara;ntl ­

das. I ' e fi?iJ:;ll"icâ de vinho, vinagre e licores 
R .eCQbe \.lin.he!.ro a IJ·J.~;:-~10 .na;:; ~0g·u.l1.illtc;s cOJ().'" 

d.iQÕ0~: IEm ~~~~,\:, vorrente de mOiimento3 01)m rr.tirarl'ls iiHe.; ~} % I (HlID ,\ tí~HiU~, i~UA j HE ~1~TE~HHHj N.59 

P~H' !eHras!J. [)m:lf> D.Xn ?, 6 meu , ~ :;; :'t ! ' 


)!I })>> t;. V .. 	 B % I". TtH.no.~ se mpre. em llop nsilO: Vinho branco e tinlo tle divers." qu. 'llidadig ai' 
lt a 1~ \'l 	 .,. ~ j" ft!'rcdlhda IllUC':!. ( ....... orõa V' I' {( arn 
. , ;,~, '~:",' l".' ,,-: . . '. lOag!'e )!'an(jl:eUlIlo. Lic~)rdogn ;:;,~o .ea~au, m,enlh 

l:U;~,I.'i!'a ~ ~~o .u~"erfi.ç ~ quuJl(latles. Cogouc de dlvert'as _qualldadm. I:~huIn:, Fer­
i ~1,~,~1~r,~<e/~I.nUQ.l~? ,AinaK~O .Vecell!9 dlVI de quina. Hitler de diver~a~ 

Desterro. 15 de JUEK d e :893 I~:.i:i"~;~~'i~l:f~~~:,~::~~~~~~~::;"~i~{~';{';~\"~{;'::~ :!';~l;:";;;"Ii~~',",:;L~:L:~'{:~';~:~~~
I (;,,1r~1Jliml):, a qllaliflall~ rl e ilOSSI\R preparado:> prlr4ue além (i~ ri:'~eber d.il' l'(Ü~ml~ui(

RXP-RDIENriTE-DEtS 10 ás 3 hOJ:: ') 0 :d ~ .'-,~l,lopa asylnulas e rilll',e~ para ~ ~U~ ('.onrt~.",(:ã.(\ . dlspom n:-, d~ IH\.bH pl'oH':""onaum 
_ ~ • ~ •.~ 	l'~lll(\,.ia tra~);dlj"ll h íl~ ,,\falt)":das di:üillarJas de i.\:1al~ia '13rizart & l..~og' r 

~ ('in üDrtle;dlx. e de )\;!:apclli & pa.r 'odi, em 1\l (!lllHvid';'l. e- !li! . _ ~e",H,I.,:) nr~:-;~O,~l'inciPal cuid ado acondicionar l.H~m 03- nrl"'${ltj gl~n'J.r(!~;rnonthm()~ t::mol '. 
1~I~C~:np",:, H,r.\"ml'llte f,"'fiO' nmaexi,o,iç! o, fI"1fni':ca,rr! r, nossa f.lll'l"a "" p'u,

SUB-AGEN'l'EAGENTE 

F. 11<, llE l'AULA VIANNAJOÃO C, GOUI_ART ! ,J, i\. ·Viei ("B & C. 

TONiCO, RECONSTiTl5I, \t, 

do Dollto r MOUCEUrr, .::i Faculdade fle Fali;:, \
I ~~~M_~~ ~r· ~uçt() "~ .-. _ _ . _-_. _ .~:~:.;:~. :, ,:,:~- ~';l ! ' Ir!dndes medicas maia ' 

r -~ . I::<~~'::l;C:H,~'~ que lH'~ l' : ' :'.~.!,,:,',,~ " ::;:;....,;~:·~:;';'; ;\\:;~a~a on~~~~:CI'~Ç-;~~ 
cr'baoismo enfraql,l e<:l(]I). 

Ü VL~nO 4l; )IAH 8}, , ~: i~r ,, !t ,:. !.:. ' :. : . ; ! 1::'_ (, ( /.; · ~ II, n circulltçAÓ, excita e 
, estaiJeJia f;.fl tUrlC,'{jfl.~ dig,..fi i:.;" !"'-'!, '~ '" .-... :" . , " : ,!,( _., ..ifi') /' {' <t Ii!ludp.. 

' 

j para fora. deste Esta~lo, traspassa o tontl''l- 1 

; ct? .d_o arl'eíldarnentb, que possuo ainda por \ 
!seb ~nnos e mezes, duma chacal'a com .todo ~ 
i o np,cessal'io para. uma farnilia. siluada. no i 
j Wt~lh o r Cmais apraZÍycl local uo arrabaldc ! 
i do Eslreito . !
i Tambem \'onde ao mesmo proto"d..nlc II 
'1 011 a oul.,r~ lju,alque:', t.odos ns seus mo. \'cis 
e utensillOs ue primeira. ql1alidadG t' em 
bom lIs tado e bem a SSHn uois animaes, :.:ar· I 

.,ro~;~, carr!nhos ue mao? ar.!'CiO S e outr3-.'",!\ multas COIsas nec.m;sarlas c ue utilidaJc I 
para quem moral' na meSIn.1 chacara. Tudo I 

I por pre~os resumi dos e vantajosos, i
I "Para lI1 {ormações com lCabio J!'ari;;t nesta i 
l CI:!aL~e> ou com ú annunciant.e em sua rBsi· 

thmo, Anemia, eh10ro!ó'\I.. C;H'!j/' ~ in, j . 111:\1) :Jl':lHl:Ü. ji"-"l.nl':le-Z3!:> edebilidailes . \ \ d t: ilCIa.. 
c.oM gr:inde succ!'s;<r,_ 1,."·,,t::" ,,,,oI!' .~. j. " : -;",lfO {! I' ):,\ RSA. no raebl- \ 

! Thoma.;; coelho~~';E.::.;.;:..~~~~~:,:' ;~~O::;~;;:,. ~::: ;~ ' :;:·~" C,;~;,:;::':':.;,t~':l~:~ '1\ \ 
i ~~ oi ~q9~ t,i.;ç.:m:j.-<;'Tj,v.ml(l ";Õt"t,; fiGrnffu" 

B. VIVIEN, Pharmaceuticc de fa Clasen 
~' ' 

) 

al,C~ ,'"~ '~i'~". : I ~ ~ ... ~ . . .0, .1 n rdj ' I · ~ I , " !ll " i.!..; .. . ,.~ .-:.r :;..-' -~/ " 
62. Boulerva:rt,;! ãe SU-~fi hom·~J. PArtI?: 

E KAf TQDAB ;..~ PHARMA.Gí AS 

-~/" I N'eo', 1)'00 h" rI ~,.,;~ . grap ta, m unna·~w quem tem 
ávenda moa bussolaJ com os corTloetcII'tes ! 
pés, em perfeito estado, para trabalha- da : ,angenharia, h~m CO~O um par de co~ en :Ites, para medições, Igualmente bem eon f 

, aerY4dr,. i 

\ .~0- p~BUCO;~~!~~llela !'ii;I~;tli ;" 

~ . _ .. ! ,Ch~.gon um lindo sortjmenio dA chap ~ 
i U abaiXO asslgnado tendo de retirar-se : Inonlca para meninas, 

llL';\ DA REPlillLICA N. 1 

Tricofero de Barry 
Gnranto·se quo faz DIlS, 

cal' ecreeCuf o culHlllo t1-indn. 
nos maia cnhoB. CU1'U. e. 
tinht:t e a caspa {'I l'8nlOYO 

tgagg.!!.s implU'ozas ao Cll.ll. 
eo da cc.boçll.. Podti \-'1\­

meiltll impede o c-f.l,.:Jllo 
~!e (.,bi"l'oU de f)mbnl.nqm~. 
061', a inÍv.lli\'chnc.nto Co 


torn~ ('~pe5S()) mU(:io j ]".18 ­
troso o abulldante. 


Agua Florida de llarry 
l>rCpil.l'iHt", segunda n fo:rmuI~ 

original usada pelo Í!l.ventor cu, 
182!). E' úuniCO})Ol'iumenom\ln­
do (Jua tem t\ appl'ovaçáoClfficial de 
'llU Governo. '.rem duas VB:6CO 

l,uni!! fl'IlgnlJlr.i.o.q\lêqualq~"l· or.~rt\ 
o (hU1~ o dobro do tempo. E' mUl.tl) 
)111\lS 3:ic:'_, suavo e deliciosn. J,?' 
muito mn.is ilUt\ e daiiclldo.. Bl 
maia pormanente t) agradayal no 
lenço. E' (luns VC7.1lS mais r::fl.'es· 
t:t\ntfl no bnnho o no qun.rlo do 
doente. E' ".!speciúoo contra ) (1,' 
fromddão o debilidlldo_ Curo. o.a 
dores ?o Ci\'bç9a, 01S~:!O ~ 
dOElmG10Il. .no. 

http:l'~lll(\,.ia
http:lin.he!.ro

